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.A CRUZ. 

I 

Er11 noite� 
Apenasumtt- ou outra QTesfolia pepilava•adormeciêfà,enlro a. fóll1agemi dàs-,u·�­

Tores. 
Nas aguas serenas do Guahyba deslizava-se mansamente o vulto· lurido de­

uma canôa de pesc.idor, e o timoneiro abandonando-a á mercê das brisas do norte.. 
despertava o tacilo sygillo do lago com os sons mellifluos d� sua frauta. 

O astro da noite plenilunava melancolico e pen�ativo, como a loira donzelltu10." 
acordar de seu primeiro sonho de amor, derramando um sorriso pallidó e doe& so-
bre a g r..aciosa capital de S. Pedro. 

Tudo mais era. silencio e tranquillidade 1 
De re{)en1P. a voz do bronze füriu. a lêda i.oidâo, doze badaladás pau1adàment0-

�cho�rão pe·la immensidad, do. esP.aç_o emoolsamado eelo, halifo,perfumado.doi-
Jumrns. · 

Deu. meia. noite 
E''o momento em que princi"pia um novo dia· para·osfêliics mortaes, mas ess� 

(lU8 acabára d8' despontar- era- dedicado aos mortos. 
Era o dia de finados . 

. O signal foi dado, e de todo� os templos os dobres---fúntreos dos sino,.se fizerão, 
ouvir até pelos a·rrebaldes. 

E seus habitantes. isto ê, nque lles que tinhão, de· visitar. ns pessoas que lhe1� 
Jiavi�o sido cara6 soõre a lerra, e que dormião o somno .dá,_ .bemaventurança sob: 
a fria lage da ·tumba.,. cr.guião-se de seus .leitos- e marcbuão.gravemente pelt>­
cttminho do cemilerio. 

Carmen e A 11gusto fuzillo• parle d!essa romaria, 
Haviáo Lambem. abandonado o tbalamo n .up�iaq ond� as tlô,·es conjügaes es · 

tavão, afoda enlaçadas ao véo purpureo da liua, de mél. 
Amantes. extremosos,. ex.-0essiv.amente de<ficados um, eeh, outro, casados lí<1 

q_uiuze dias apenas, ião fozer valer-sua m.utuu.félicidáde ante o.s lousas dé- seus q,µe­
r1dos p,ais, 

Carmen, a formosa, romeira, jã· qunlro h.Jstros-havia.· peregrinado-1sobre a,terra;� 
a côr mimosa do fr.ur.lo do jambeiro cobr.ia,-lhe as lnces,. seu. porle magesloso e fie-.. 
1.ivd conto o nlamo encanlatrn· se-u espOiO. 

Aug11stõ era- trigueir� iintl3 e nroo pr:ima"8r-at de esperanças ha viã-O confor..­
Jl�do emi.eu rosto- as.feições da '\l\i�iHdade. 

Um dia essus esperanças. en-tro o bafejar dos: nuns nos.salões.de um, baHe;. 
IMt,viilo-se mostrado tres mazes antes de seu consorcio em u� mirnoso botàt qua" 
mais- tarde desbrochúra, -em mimosas. côres.en1r.e es.cor.tlnados- de seu, leito-na. pr-i--­
meira-noile de esposo. 

Já as arapongas r1avilio despertado 11< mudi;iz db bosque com.sou, gttitos, já O>

beija-flõr libava o· neclar delicioso das flôres da urumbeba. _ 
A auro.ra com s.cu brilhanl@ espkn.Jo1� dem.unt\YO.. a:luz mat.utiuo.,s0i)t.o � te-

-
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cinto h!tâc0- da morte, tlcsdobrmido seus raios doirados que gradualmente Íáf> 
offuscando o brilho dos cyrios esparsos sobre as sepulturas. 

Carmen llavia sollado sua voz dulcissima. 
- Agora só nos falta visitar o tumulo de meus pais; oh r meu querido Au-­

guslo, já sinto o coração bem dolorido ante lanlas lembranças que aqui tenho re­
cortiado 1 

Augusto respondeu á sua esposa com um prqueno aperto de mão. 
Durante alguns minutos caminharão silenciosos em direcção á )age que cobria

os restos dos pais de Carmen. 
Ambos cnlevados pe1o mesmo sentimento ajoelharão-se, e fervorosas orações

partirão de seus labios. 
Dos olbos de Carmcn coa vão mansamente luzentes golas de seiva, verfülas pe­

los aleJis de sua alma. 
De repente uma exclamação soltada mui perto, os foz estremecer. Ambos 

,,oltarão-se para a sepullura mais proxima : um homem alli acabava de se arre­
µieçar soltando sua voz rouquenha e11trecorlada pelos soluços. 

- Minha filha, minba idolatrada filha, exclamava elle em lom doloroso, per­
dôa n teu pai .... 

Ai! quantos remorsos me tornão a vida um constante martyrio, mn deses­
pero sem fim 1. .. Deus não se compadece do pai miseravel que roubou a '1Íua ao 
homem que amavas! Mas perdôa-mc .... que mais agonias hei sofüido pelo 
remorso, do que soffresle no dia em que me tornei.assassino 1 

O infame que te innrlyrisou já cahiu debaixo de meu braço armado. Per­
dôa ainda se mais sangue derramei para obter lua compaixão I Só agora me resta 
encontrar tel.. tlhos .... em ,ão os tenho procurado, em vão tenho peregrinado 
para encontrai-os I O inferno parece separai-os de mim 1. .. Mas tenho fé em Oeu11
ainda os verêi--;siri'r,que pot· uquelles labios de anjo cu quero ouvir o teu pcr­
d�o .... -

O homem que àssim fallára, era um velho de longas barbas brancas; sui �s­
talura cm aha � mogestosa; em sua ph'ysionomia sympulhica estampava-se o cunho 
de uma dor longa e terrível que impõe respeito e veneração. 

.\companhuodo aqt-1ellas palavras com. estremecimento d'almn. os novos des­
pozndos se linhão inscíisivelmenlc ílpp rox.imado do nncião, ç ouviuo commovidos 
a�uellns supplicas envolvidas com confissões ue crimes. 

Carmen apertava o braço de seu esposo, atlcrrorisada e ao mesmo tempo 
affiicla por tamanha dor. 

O velho continuára · 
, Sttu, minha eil remosa Leonor, não dormirei o som no eterno emquanto 

não descobrir teus filhos .... O' cu os abracarei .... eu os amarei como se fL•ssem 
me\1s ... cliorarei com el!es a lua de�ve11lÚra, e elles perdoarão a minha iníqua 
crnclüade t Meu n�us .... meu IJeus I serú pvssivel tanta felicidade? 

- Minha filha! bradou por fim em delírio; perdôa .... pcrdôa o desgra­
çado 

A voz perdeu-se-lhe n1's fauce�. seu corpo estremeceu convulsivamenl� na su­
prema dor, e iria oLfondc,1· 9 cmneo na <lura lage, se Augusto o não amparasse na 
q uL:<la. 

111 

A c<, ba va de ler uma syncope. 
Cnrrnen tirou enttio de sué'\ bolsinha um vidro com csscncias e � fez respirar 

c�q11anlo Augusto o rclinha em se11s brnços. , 
Pouco a ·pouco e11Lrcas rI1gus ú'aqueila:J faces venerandns forão desapparcccH­

tlo as sombrias cores dtt morte e o sangue continuando seu gyro natural. A brisa 
fresca da manhã batcn<lo-lhg ua fro11lc, fr11-o tornar a si opu1.alguns minutos. 
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- �enhor, disse-lbe entoo Augusto, saiamosd'este logar que nos ll\agôn; dei­
xemos que os mortos gozem o socego que lhes de,e ser aprasivel; vinde comigo á 
minba casa que lá <le.,cunçaremos, e deixaremos nossas lagrimas correrem á von­
tade. 

O ancião·respondeu ; 
- Obrigudo, mancebo, vós vos compadecestes do mais desgraçado dos ho­

mens; eu vos sigo, e pMa mostrar a minha gratidão, contar-vos-hei a historia da 
misera que alli dorme o somno da eternidade.-

Seus (,lhos volverão-se ainda sobre o frio leito de sua filha, onde se lia csle sin­
gelo epHaphio.-« J..eonor, a martyr. »-

Curmen elevou suas visias para mais longe. 
O s0l lança,·a seus raios que vinh:io quebrar-se sobre o marmore ·da sepultu­

ra, de seus pais, na q uai parecião chammejar as letras doirndas que forma vllo oslai 
palavras: 

Frederico e Lui.za 
esposos a ven tu rados. 

orai por elles. 
- Vamos, repetiu ainda Augusto.
Pouco depois um carro rodando com estrepito pelo calçamento da rua da

lgreia, parava á porta de um lindopredio. 
· Era a casa de Augusto l' Carmen.

IV 

lia vião decorrido algumas horas 
Os novos consortes sentados em um sofá, reclinados um para o--ou roem Jan­

guoroso e11lace, ou vião at_tentameHte o ancião que principiára a seguinte narra· 
do:• 

- Pelo principio do anno de 18.& ••• um moço, filho de uma bem distincta
familiay d'esta cidade, oncoberto pelas sombras da noile, ·entrou fur\iyamen\e em 
uma pequena casa situada no largo da l/armoniri.
. N'esse tempo esse largo não apresentava o risonho aspecto de hoje e nem eru 
conhecido por aque1le nome; não havia alli balauslres, nem arvoredo; eru uma 
praia nojenta e pestifera pelos despejos que fozião os moradores. 

Carlos, lal era.seu nome, entrou pois si.lenciosamente n'essa cabana de pesca­
dor, e sem hesitar ante a densa escuridão em que ella estava immersa, avançou en­
tre as trevas e foi sahir pelo lado opposto ao que entrára. 

Achou-se então em presença do rio, e mais cauteloso ainda volveu um olhar 
de lynce pela praia. 

n(�pois de ter-se certificado de que ninguem o poderia descobrir, desatou uma 
pequena canôa ala<la a um salgueiro. e saltando dentro impelliu-a brandamente e 
<:om pericia sobre lls aguas silenciosos. 

A manobra foi bem exr.cutada. O barquinho rompeil a flor das aguas com in·
cri vel velocidade, e sem ruido navegou em direcção ás ilhas fronteiras, e desappa­
receu entre ellas. 

Algum tempo depois Carlos desembarcava na extremidade da praia do Cami­
nho Novo, e seguia pela .estrada que ficava mais proxima, cosendo-se sempre cui­
dadoso com as cercas de maric.í onde o negror da noile era mais espesso. 

Assim com presteza e désconfiançu caminhou pór espaço·cte um quarto de ho­
ra até que finalmente parou, escondido cm um profundo valle perto de uma chou­
pana de modesta apparencia. 

Um assobio semelhante ao pio da córujs· partiu de seus labios. 
A este signal a porta da choupana abriu-se e por ella escoou uma linda moça 

veslida de branco .... 
Era minha filha ! 
- Vossa filha 1-Repetirno em côro Augusto e Carmen.
- Sim, era a mulfad·ada Loo'nor 1
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Semelhanlo entmvista era repelida todas as noites; ha muito tempo qu-e erão· 
o.mantes 1 

Eu sem poder velar pela minha honra particular, velava comtudo pela dos 
republicanos que entã() sitia vã:o esta cidade, que sem ,Jre sustentou ositio, niio peb 
valor dos braços que a defendião, mas porque os dissidente3, dominados pelél bva 
vontade, busca vão fazer o menor mal poss1vel. · Era uma perfeita gul'!rra entre irmãos. Os inimigos da monarchia querião 
cidade para si, mas não vel-a em ruínas, nem estivada de corpos muti

No entanto o cerco era opertadissimo; e por essa razão Carlos não podendo 
atravessar pelo centro das tropas que so e.-:tendião pelos iuburbios, encontrava pelo 
rio, encoberto·pela escuridão da noite, caminÀo franco para suas exc1.1rsões amo­
rosas. 

Quando a claridade da lua lhe podia ser funesta, guardava sua pequena ca­
nôa nos banhados dos ilhas fronteiras e atravessava u largo á nado, para 110 dia se­
guinte ir da mesma forma encontrai-a. 

Eu era soldado .. Não podia apartar-me do regimento senão na hora de refeição 
cm queia abraçar minha filha. 

Formosa menina, apenas desbrochava na vida; tinha 17 anoos. Em linda como­
um anjo e ligeira como a borboleta entre as flores. 

Eu não amava-a, era idolatria que sentia por Leonor, n'ella cingião-se todas 
nsminhasillusões, meu orgulho e esperanças. 

Vaidoso, por ser o alvo de inveja de muitos pais, era bajulado pelos maneebos 
que pretendião obtel-a por esposa. 

Um dia, um capilão do meu regimento entrou na minha barraca, e batendo­
me no irombro disse : 

- - « Paulo, eu quero tua filha para mulher do meu Diogo que está lo�o- de
amores. �-

.A estas palavras meu coração estremeceu ele ruiva. 
Oofficial que me fallára era bravo e honrado, mos Diogo. além de ser cobarde,. 

Tilipendisva seu nome. 
Tremi. &tas para não oJTender o homem que tinha diante de mim, respond't-

lhe n'estes termos: 
- Senhor, desde que seja da vontade de minha filha, não farei questão.
Pouco depois Leonor me abraçava.
Eu havia chegado em casa, n'aquella casa sombria e triste, onde sosinha vi'ttia.

aquella moça sem os carinhos de uma mãe 1 
Então fiz-lhe a proposta do capilàl) esperando um/\ negativa. 
Ao ouvir as minhas palavras, as lagrimas saltarão-lhe dos olhos, e os soluços 

interceptarão-lhe a voz. 
Senti meu coração palpitar de praser. 
Havia comprehcndido a resposla, rnas não comprehendi que aquella menin� 

amava loucamente. 

li 

Era uma noite infernal f 
Admirado de se lerem pa�sado quatro dias sem que o capitão vie,se recilber 

â resposta, dirigi-me á sua bnrraca e entrei. 
Elle conversava com Diogo; ao ver-me, sorriu-se e disse-me : 
- « Já sei ao que vens, meu Paulo, mas eu retiro o meu pedido �­
Um sorriso de satisfação brotou em meus labios.
- « Uetiro o, continuou elle em tom du mofo, porque tua filha está desbon-

1,ada. •-
A estas palavras o sangue subiu-me ás faces. 
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� 'Capitão, 'bradei '!uriõ"Sa; não se -rouba a. honra de uma moça com duas 
t,ala T-ras. ,. . . · 

&llo tornou � �;. . # 

- e Bem o sei; mas concedo-te duas horas de licença para ires á tua casa nr
'O que por lá se passa. •-

Nada mais disse; sahi, dirigi-me i minba barraca, t�mei duas pistolas e mon­
tanio n cavallo, parti. 

Horrivel eslava a noite; o v-ento orrojna-se impetooso sobre a folhagem das

uvores;os raios arrejavão-se no espaço., e os trovées roncavio no firmamento. Mt­
donha tempestade estan prest,es a desabar, mas a borrasca que c1nolvia meu co­
t"a�o era mnior 1 

A.cem braças de -casa deixei meu cavaHo, e seg11indo a pé, n�ella entrei com 
todo o cuidado para nl\o ser presentido. 

De ,repente parei ,tremulo! .... ouvira duas vozes no quarto de Leonor; engati-
lhei mansamente -as JNSlolas, cheguei-me -á porta e vi tudo 1 

Era bastante; impelli a poria com os hombros, bradando : 
- Maldição l
Dois gritos resoarão após, um de espanto, outro de dor: uma bala linha alra­

\'essndo o corpo de Carlos. 
Eu estava louco de desespero t Leonor levantando-se espavorida do lei Lo abra: 

çava meusjoelhos, exclamand-0 : 
- « Perdão.� .. perdão 1... • -
Vollei ainda o cano de uma pistola para ella, mas faltarão as forças ao pai;

.apontei-lhe a porta e disse: 
- Sahi; e a m11Jdição de Deus estampe o sello fatal da prostituição nn fronte

da dcshonrada. 
Elia havia desmaiado;· passei sobre set1 corpo e fui ver o outro que se eslor­

cia nas agonias da morte. Reconheci Carlos, o filho de um antigo 11migo meu. 
Então sal.aindo d'aquelle circuito-onde se tinha lavrado a minha sentença· fa­

tal, lancei fogo á casa que uma hora d,epois estaYa transformada em cinzas. 
Desde então raiou para mim a estrella da desventura; o sorriso fugira-me dos 

labios, abandonei a farda e peregrinei pelo mundo ao pezo da deshonra e do re .. 
merso 1 , , 

Augusto e Carmen não fazião o menor movimento, esta vão perplexos e mudosi 
só os suspiros que de vez em quando partilo de seus labios annunciavão os senti­
mentos de seus corações. 

Paulo fizera umo. longa pauza, e depois de enchugar as Jagrimas quehumede­
cião seus olhos, continuou: 

- Já se tinhão passado dez annos. Minha fronte encanecida, meus membros
cançados pelo desgosto, tinhão-me alquebrado e roubado as forças. 

Cammhava lentamente pela rua de Braganr.a quando uma reunião de poTo 
incitou a minha curiosidade. Cheguei-me para saber qual era oobjeclo que a,sim 
attrahia a atlenção dos transeuntes. 

A reunião era grande; todos fallavão, todos rião l 
- E' uma doida I dizia um.
- E' uma mulher embriagada, vociferava outro; acompanhando essas polo. ..

vras com u�a risada de escarneo. · 
Com d1fficuldade pude passar entre o povo e ver o medonho espectaculo r 
Era uma mulher semi-nua que se estorcia na calçada; n principio não pude 

ver-lhe as feições, o seu braço direito cobria-lhe o ro�to, mas de repenle fez UHl

movimento e descobriu-se. 
Um grito de agonio. partiu de meu cort1ção. 
Era Leonor! 
- Hcu Deus f b.albueiou Carmcn.
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Ao- ourir o meu grito, a misera nbriu os olhos e murmuróu com Yoz su­
mido. 

- « Meu pai 1 •-
Então arrojei-me a ella; tantos aimos <te dores havilo já mudado meu cora­

ção. Tomei a em meus braços e a conduzi para minha casa. 
Dois dias durou a pobre Leonor entre a mórle e a 'Vida; metis cuidados pode­

rio em fim restaurar-lhe em pouco as forças. 
- « Perdão, meu pai ))-foram suas primeiras paldvris
- Ha muito, lhe respondi eu. que le perdoei, minha filhn; conta-me agora

como me appareces viva, quando por dez annos consecutivos lenho chorado mais 
a tua morte do que a minha desventura 1 

- � O' meu pai I Eu não morri n�aquella noite horrivel, porque fui salva por
um homem que livrou-me de uma morte instantanea, para dar-me outra inais 
lenta, de dez annos de agonia! » 

- E quem {oi esse homem 1
,. ,, - � Diogo, o filho do capitão Florencio. �- · 

- Infame I bradei. Mas conta-me tudo, minha filha, que saberei vin-­
ga-r-te. · 

- � Havia muito tempo, disse ella, que eu era amante de Carlos; tinha ce­
dido a seus desejos sob j uramento de .que elle me espozasse, logo que conch1isso a 
guerra civil. Um anno �utes d'-aquella· noite fatal t�nha eu tido um �lho, assim como 
hav�a trez mezes que tivera uma filha; portanto !1ga va· um a�or smcoro ao homem 
que era meu esposo perante Deus, e não podia prestar minha altençã() ·nem a 
Diogo, nem aos outros homens que buscavam agradar-me. 

Carlos chegára n'aquella noite mais cedo do que era costume, afim de 
poder retirar-se antes que desabasse a tempestade que se armava no firma--
menlo. 

Chegára muito pallido e me di!Jsera: Leonor, hontem um vulto viu-me sahir 
de tua casa, e desde esse momento uma idóa funesta me persegue a imaglnoçJ.o; 
bem sobes que eu aqui não tenho amigos. e assim, se alguma desgraça me a9uar­
da, não quero deixar-te sem os n_ossos filhos. Aqu� tens este bilhete, indicaçao se­
gura, com que podes procural-os em qualquer tempo. 

Eu recebi o bilhete, guardava-o no seio quando úm sussurro estranho nos rez 
estremecer. 

Dois minutos depois Carlos cahia moribundo em meu� braços·! 1>-

A cada pauza, Paulo desabafov{l 1,1m gemido, limpava uma lagrima e contor­
cia as mãos com de�espero. Elle continuou : 

- Leonor estava fraquíssima, e eu temendo qne ella tivesse nlgum novo ata­
que, insisti para que descançasse algumas horas; mas ella replicou-me: 

- (i -Não, meu pai, contar-vos-hei tudo, eu presinto gue não tenho duas
horas de vida; essas melhor:as que vedes, não são mais que o prenuncio de minha 
morte; e continuou: 

- Quando tornei a mim vi-me em um quarto, mas sem saber em que ·Jogar
nem em que caza me achava; a principio nada via, depois mi11has vistas Coram 
descobrindo varios 9bjectos, finalmente vi um homem sentado sobro o leito em 
que eu estava deitada. 

Reconheci Diogo; então lom�rei•me da noite terrivel e perguntei por Car­
los·. 

- Morreu, respondeu-me elle.
- E porque não morri lambem ! ponderei.
- Porque salvei-te. ' 

, - E para quo ma salfas-te, para que não deixaste·me morrer- com meu
esposo, e compal'tir com elle da maldição <l.e meu pai 11 

- Porque te amo, retorqniu-me elle. Meu corpo estremecéu ,obre o leito.
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• - E cu não ,·os posso nmar; rcspondr-lhc.
- O' isso é que veremos, disse-me sorriuúo, e sahiu fechando a porla do

quarto· pela p�l'le_ ct_n �ór.1.. . 
Enlão pnnc1ptet a penilar; v1 que eslav::i cm poder de um monstro, chorei 

muito; e quando a dubia claridade do ·dia principiava a filtrar pelas fendas da 
porla, aJorm-0ci prostrada por uma febre ardente. 

·- Quando tornei a mim era outra vez noite. Pouco a pouco sentia-me com
mais forças, ia rnell1ora11do. Tres dias depois acha va-fne completamente restabe-

1

tecida; enlão buli á porta. 
U meu algoz nbriu-a e entrou. 
- Acho-me boa e quero a minha liberdade, disse-llle eu.
- Só a terás Jepois de me amares, respondeu-me ellc, e tornou a sahir.
Alguns dias se passar1io l\ssim, me11 coraç.i.o já não tinha mais lagrimas para

chorar; comP,çava a dtisesperar .,uando o ver_dugo entrou em meu quarto, com um 
embrulho de curdas. 

Então sem nada diier-me, agarrou-me á força, manietou-me, e estendendo-me 
sobre o leito á sua vontude, amarrou-me n'ello, baldados os esforços que eu fazia 
para 0bstar os seus projeclos. 

Ernfim ... senti a morte entrar-me no coração, quiz gritar, vi-me açamada; 
desmaiei. 

E o infame aproveitando-se, insultou a face de Deus com o mais horrivcl dos 
crimes contra a natureza. 

Ylll 

« Alguns mezes se passarão sem que um só dia,amarrada contra o leito de mi­
nha ursesperação. não fosse viclima do e�pectaculo nefando, da scena medonha, do 
cas1ig0 mais cruel que se pode supportar na terra ! 

llesol vi suicidar-me, e neguei-me um dia a tomar especie alguma de alimentos. 
- Pois bem, disse elle, vend,>-me firme n'esse intento, esperarei quo a fome

e a sede lo obriguem a comer e beber. 
No dia seguinte voltou com alimentos: mas a desgra�a dá coragem. Já ou sen­

tia a· febre da sede, mas forão em vão os supplicios <J ue soffri I Esbofeteada, nçoi­
tadcJ, ralada de dôres pela fome que lentamente ia augmenlando, fui sempre forte; 
prostrada, cosida com o chão recebia sem sollur um gemido os açoites que Diogo 
me applicava. . 

Em fim, elle rugindo de raiva, sahiu de minlia _l)risão, voltando pouco depois 
trasendu nas mãos um vaso com agua e um ferro em brazo. 

A' vista d'csse novo meio de tortura, estremeci, as 1agrimas saltarão-me dos 
olhos, arrojei-me supplicanle a seus pés implorando compaixão! mas elle collan-­
<lo a tacn em meus labios, disse-me com voz ter ri vel 1 

_: Bebe ... 
Em vão pr.oferíu e1le esta palavra 1. .. 
S,ollei um grito de dor, as carnes de meu bra;o nu havião chiado ao contacto 

do ferro q ucn te. 
- Debe ... repetiu elle.
Parecia ser o ultimo dia de minha existencia ... minha alma soffria anle o sup·

plicio do corpo I Meus braços forão feridos por diversas vezes, mas tudo em vão: o 
miseravel não fruiu esse prazer. 

Tornou a upparecer de noite afim de principinr a lucta em quê cu sempre era. 
,

1enr.ida; or� perdendo os sentidos nada via, ora succumbindo ao cansaço prescn-:; 
eia va o gozo fer0z do monstL·o; n1esse dia não perdi os sentidos, mas a razão. 

Finalmeule tinha cnlouquec1do ! 
.. 

' 

" 
. 

! • • 
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Um tlia senti em meu cercbro uma dór aguda; a cabeça pezava-me, e um som­
·rn; profundo prostrou.-me no leilo por lo:1go tempo; quando acordei senti ter-me
voltado ll ° taião. 

Julgava ainda estar em poJer do meu algoz, mas volvendo um olhar pelo mt!u

quarto, fiquei surprehendida I não era o mesmo em que Diogo me retinha presa, 
estava ri'urn caTCel'e I não bavia a11i mobilia alguma; um pouco de palha, restos de
uma esteira, me·servião de leito 1 
. Uma nuvern sombria envolvia minhas id.éas; scismava profundamente sem sa­
ber em que, quando um homem entrando em minha prisão, entregou-me um pa-
pel dobrado, dizendo-me : 

- Estais em uso de razão; podeis sahir. E tomando-me pela mão encami­
,nhou-me á porta da rua. 

Ãfinal sahiada casa dos loucos 1 
O' quão ledo .foi o met(reviver I Que formoso panoramn apresentou-se entuo 

·ante meus olhos!
Senti meu seio dilatar-se satisfeito, ao contemplar a bella cidade que erguia­

se diante de mim! mas ai I pouco a pouco meu coração foi entristecendo, as lagri-
mas deslizrrrão-se-me•pelas faces; recordava o meu passado l 
. De repente soltei um brado ! lembrei-me de Carlos, de vós, e de meus queri­
dos filhos. O pnpél qoe tinba nas mãos era o mesrno bilhete que meu amante me 
.entr�gára na hora de sua morte 1 

- Meus filhos l murmurei -chorando; e entranhei-me por uma rua, no fim
·da qual, dirigi me a um transeunte a quem pedi para ler o bilhete, o qual depois
-ensinou-me a rua de Bragança, onde eu devia procurar por uma mulher chamuda
,Dolores que habitava emJuma casa cob�rta de madeira.

Serião dez horas da manhã quando cheguei á rua de Bragança, e nté ás quatro
da tarde já a havia transitado dez vezes em toda sua extenção. Entrei em to­
ilas as casas, em todas perguntei porlDolores: ninguem, ninguem conhecia seme- _
'ihante mulher! -

Exhaustas asJ forças, perdidas as esperanças, ia retirar-me d'aq�e11a rua,
quando um homem velho ch�gou-se a mim e inlerrogou-me porque chorava?

- Por meus filhos, respondi e1;1, e contei-lhe a minha historia.
- 0' Leonor, tornou-m'3 elle então, ha oito annos que .õulores morreu 1
·- Como? 1 pois nãt estamos no anno de 184 .. ?
- "Nã�, disse elle tristemente; mais nove annosjá tem decorrido depois d'esse

"te�po! 
- ·Meu'Deus1 Estive louca por espaço de ·fontos annos?1
Despedi-me do bo:n velho, mas apenas teria <lado c.incoenta passos quando

-semi meus rRenibros tremerem e cabi.
Um homem tinha ap,purecido ú meus olhos ... 
Era Diogo 1 

IX. 

Agora, meu pai, continuou ella, deve1s saber o resto. »­
Seus labios calarão, e ·um suspiro :piof 1.rndo fugiu de seu pei l'6 r 
Não me pude mais conter; �rrojei-me sobre aquelle corpo despido de carne, 

beijei-a com delírio, e copiosas lagrimas derramei svbre seus seios, bradando: 
- P-erdão •.• Perdão, minha filha! perdão parateu pai, o motôr de tanto mar­

.tyrio l 
Elia sorriu-se melancolica e respondeu : 
- « .i\leu pai, sois bondoso, e a misericordia de Deus e in

linita 1 Aqui tendes 
-€sle ·papel, é o bilhete que contém os signaes de meus filhos, procurai-os, procu-
.i-ai-os e se os encontrardes, dai-lhes um abraço e um beijo por sua desditosa mãe l »­

Uma hora depo1s a minha infeliz Le0n0r entregava sua alma ao Creador 1 -
., . ,. ·-

, . . ' . •
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- Coitada I murmurou'Carmcn. 
Paulo havia cahido em profundo abatimento. 
Depois de alguns momentos elle ergueu a fronte e continuou : 
- Dez annos já lá se vão que lenho andado errante em procura de meus ne·

tôs. Todos os meus esforços tem sido em vão I todas as minhas pesquizas baldadas� 
e já tenho perdida a esperança de os ver. 

Um dia, haverá onze mczes, eu seguia por uma estrada com destino á Lagôa 
Vennellta; depois de um d'esses brilhantes dias de primavera, o sol descambava no 
horisonte derramando seus ullimos raios sobre a côma das arvores, e o crepusculo 
principiava a lan�r seu pardo lençol sobre a estrada embnlsamada pelos perfu­
mes da gõiãba silvestre, quando vi surgir distante de mim um viajante quo 
seguia destino contrario ao meu. 

Volvi os olhos agradecidos aos céus; Deus me proporcionava a hora da vingan­
�a / 

Era Diogo .... 
Quando nos chegamos á distancia de dez braças, apontei-lhe urna pistola, bra.· 

dando: 
Alto! 
- � Paulo 1 � - grilou elle reconhecendo-me; e desfochou-mc um tiro ao

tempo cm que cu recompensava-o da mesma forma. 
A Egide de Oous me prolcgôra ! 
O cavallo do meu adversario rolou por terra. Então sallei ligeiro do mP.u e cor-

rendo sobre o verdugo de minha filha, respondi-lhe: 
- Sim, infame, sou o pai de Leonor: e a hora de tua puni�ão é chegada.
Dez vezes embebi meu punhal cm seu coração.
Uoz grilos de agonia ellc soltou anlcs de expirar l

. . . . . . . . . . . . . 

1 • 

- Eu ajudarei a procurar vossos nelos, disse Augusto.
- Oh I será um trabalho baldudo, ponderou Paulo; mas aceito a vossu pro•

lecção, aceito-a porque o peso dos aunos vergão-me o corpo, e o cansaço tolhe­
me o movimento dos membros já lassos. Eis aqui o bilhete onde se contém os sig .. 
naes caraclerislicos de ambos; e tirando uma carta tio bolso começou a ler o seguinte: 

(i Minha Leonor.-Nossos filhos forão por mim enlregues a uma viuva por 
nome Dolores, que habitava na rua de Bragança em uma casinha coberta de ma· 
deira aíim de os depositar em casa de pessoas ricas que possão criar esses i1111ocen­
tes, emquanlo o casamento não nos unir para sempre; se qµalquer, desgraça me 
acontecer, podesa qualquer tempo requisitaJ·-os e rcconli�ccl-os;- ellcs ainda niio 
forão baplisados, mas t1rnto um como outro tem o signal tle lua fümHin, um signal 
preto cm forma de circo sobre o peito esquerdo .... » 

A estas ultimas palavras Augusto e Carmen soltarão um grito de admiração. 
Augusto levanlou-se do sophá, desfigurado e boquiubcrlo; m11s ao ver queCnr­

men tumbem tivera a mesmasurpreza que eHe, 11m1.t iuén terrível veio-lhe ú i:n;l­
ginaçiio, e após alguns minutos la.n,;ou ... se a clla·e ra�gou,)h(} o vestido n-a altura 
dos seios, que ficar,1o descobertos. 

Cumcffeito, um signal prelo em forma d-e circo-orlava o seio l!squeru@ da. 
moça! 

- Wosignaldeminha filha!"bradou o ilncião-enlevadode alegria.
O muncebv tremia com os punhos cerrados Sl)bre as dobras do peito de sua

camiz;\; faltava-lhe a coragem, mos pm· üm com·furioso iinpcto rasgou a·. 
Tambem em seu peito esquerdo se estampava e mcsm0 signal. 
- Sois os filhos que eu, pvocurava.l' exclamou o- v,elho.
- Ainda não, disse Augusto-respontlcndo mais a si propcio do que a Paulo;_

resta-nos ainda urna esperança, disse voltw<.Lo .. se para- €,trn11m semi-desvairada; 
b1!m sauia que cu era filho ndopliv.o dos pessoas qµe me criarão,. mas lu,.C.unuw,. 
porventura não és füha legitima de Frcderic<> de, .. � 
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:.... Tens ·raztio, interrompeu Carmcn. 
Paulo continuou a ler: 
« ..... além d'csle signul, um levou pen<lcnte ao pescoço umo medalha de oi­

ro onde se lê a palavra-:Espcntnça-.... 
- Eil-a aqui, disse Augusto arrebentando do pescoco a medalha que pen-

dia do um cordão preto. 
« .... e a outra uma cruz de prata esmaltada de aznl-Teu esposo-Carlos.• 
- E tens essa cruz? perguntou A ugnslo á sua esposa.
- Não, rcs(:)ondeu clla. nuncu vi semelhante cruz.
- O' 1 tornou o mancebo derramando lugrimas de prazer, minha esposa l e

correu para abraçai-a. 
Subi to a moça recuou :i.nte os braços de seu esposo. 
- Augusto, disse ella, uma hora antes de sua morte, meu pai entregou-me

uma carta dizendo estas palavras: 
- « E' para abrirCJs um mez depois ele casada. » -
- Apenas é meu marido ha quinze <lias, mas vou abril-a; n'ella prcsintoalgu-

mà coisu que arrebalal'ú de nossos corações qualquer indecisão. 
- Vai buscai-a, disse Augusto, eu conlio cm Deus 1

X 

Pouco depois Carmcn appr.rcceu com uma carta nas mãos, e depois de alguns 
momentos de hesitação, quebrou o lacre. 

Ao abril-a, um pequeno·vol ume cabindo de dentro tiniu no assoalho. 
Ambos volverão rapidamente s�us olhos porn o cltão. 
Recuarão espavoritlos ! e dois brados de ago111a echoarão por todos os nngu­

los da casa. 
Paulq nüo comprehendera o que se .tinha passadq; não vi� nem ouvia; aper­

tando a medalha contra os lHbios, um turbilhão de idéas o linhão lornado abs­
tracto, e só ,olvcu a si d'aquelle lorpôr aos brados de Augusto e Carmen. 

Seus olhos filarão se no pavimento, e ellc viu a cruz que separava para sem­
pre os novos conjuges l 

A clla lançou-se rapidamente, bradando com phrenezi :
- Oh I meus filhos .... meus queridos filhos .... fez uma peqnenafpauza e 

continuou : Abraçai-vos, ,•ivenles felizes, abraçai-vos. que sois irmãos ! 
A estas palavras Carmcn soltou um suspiro e culliu sobre seus proprios joe­

lhos. 
- Sois irmãos 1. .. repetiu ainda o velho enlhusiasmado.
- Somos cspososJ vociferou Augusto <lnsnpparecendo como um relam-

pago. 
O ancião cahiu fulminado ante tal castigo <le neus ! 

·• r • • 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Trcs dias depois 1.l'eslcs acontecimentos, Paulo, com a barba e cabcllos com­
pletamente encanecidos, gemia proslnido sobre um leito de dór; uma febre ardeu te 
não o havia deixado depois que cahira fulminado. 

Carmen eslava sentada junlo ao leito de seu /lYÔ: trajava luto. 
Era noite. Uma vela ardia sobre uma cadciru, th:rranwndo sua luz grave so­

bre o rosto moribundo do ancião. 
A moça linha na mão n carta de seu pai acloptivo, que já lêrn mais de vinte 

vezes. · 
Era concebida 'n'cstcs term0s : 

. 

« Minhn. filhn. » 

« Amando lc sempre como tenho-te amado, tl'ns si<lo o anjo ue minhu 
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folicidade; não posso dcilar de dar-te o doce nome ele filha: sim, mas no rnlnnlo 
eu não sou teu pai. Agora posso dizer-l'o; porquanto entre os braços de teu esposo 
11&0 sentirás o menor ubalo ao saberes de tua historia. 

Uma noite, Carmen, eu entrei em minha casa, serião onze horas, e ao fechllr 
n porta da rua ouvi g�midos de uma criança recemnnscida, parei estupefacto! son­
dei a escuridão com meu olhar e descobri um volume sobre um dos degraus da 
escada, tomei-o, e reconheci ser uma criança envolvida em pannos ! 

Eras tu 1 
Levei-te á minha esposa, bradando: 
- Amelitl I aqui tens um presente que Deus nos envia! Oh I quanta felicidade

para ti que inda hontem com fagrimns nos olhos pedias-lhe nm filho! E elle ou­
viu as luas supplicas 1. .. mas não querendo quebrar o direito d'essa natureza que 
não consente gerar em teu ventre, mandou-te com tudo esta criaucinha.-

Tu já estavas no culto de Amelia que desdobrava os paunus que e1wol-
viüo te. 

- E' uma menina, exclamou ella, e como é linda 1-
0 prazer borbulhava em nossos corações 1
Guardamos-te c0m todo o cuidado, e dois dias depois nossos parenles.julgavfto

queAmclia. havia tido uma menina. 
Em nossa vontade que todos se persuadissem que erns nossa filh11 legitima, e 

como tal te baptisamos e criamos, guardando sempre este segrédo. 
Nunca procurei snber quem erão teus verdadeiros pais, sem duvida ou elles 

morrerão, ou não sabem que existes a meu lado, pois at6 esta data ainda não te 
procurarão; se algum dia clles npparccerem, perguntarás qual o signal que linhas 
na hora cm que foste engeitada, e poderás abraçal-os, se elles disserem que essa 
cruz esmalt1.1t.la estava preza a teu pescoç,i por uma fila cte selim verde.-Ji'rcde­
t'ico de .... )> 

Paulo delirava; era chegada a sua ultima hora. 
Então a porta do quarto abriu-se com estrondo e A uguslo, pallido, com os 

olhos profundamente encovados pela fome e sêde, appareceu como um phan­
tasma l 

Paulo entreabriu os olhos amortecidos, murmurando : 
- Meus filhos, <lui-me vossos beijos de d,�spedida.
Augusto e Carmen chegarão-se para junto do leito do moribundo, e depois

de o lerem beijado, seus olhares foram attrahidos pelo brilho de um objecto que 
scinlillavn sobre o peito do ancião. 

A cruz esmalla<lu pairava subre aquelle corpo semi-frio, separando os con-
j 11-ges 1 _ 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

No dia seguinte pelas quatro horas da lar<le levantavu-su uma lousa no re­
cinto dos mortos para receber Paulo. 

Os sinos da cathedral dobru vão tristemente .... 

XI. 

Quem pelas dez horas da manhã, vinte dias depois dos acontecimentos que nca­
bamos <lc narrar, atravessasse o largo da Mãi do Bispo na cid,Hle <lo Rio de Janei­
ro, ouviria ranger sobre seus gonzos o portão do convcnlo d'Ajuda, e veria uois ,,ui· 
tos entrarem. 

Cnrmcn ia lamentar suas desditas entre aqucllns paredes sombrias 1 
Augusto acompanhava-a, mas ern chegado o momento da separação, era for­

çoso retroceder. 
Os jovens dcsvenlurndos lançariío-se nos braços um do outro. Por csp�ço de 

uma hora cnla�udos n'cssc ampkxo ingente, deixarão suas lagrimas e solu�os con-
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fündir�se. Finalmente seus labios unirão-se, e um beijo eclroou entre as paredes 
carcomidas do clauslro. 

Era o beijo derradeiro entre o amor eo dever f 
Era o beijo supremo em que aquellas duas atmas sempre unidas, reccbião 

o açoite do destino que as separava eternamente r
Era o grito solemne da cruz que os apartava r
Augusto desprendendo-se precipitadamente dos braços de sua jrmii, sahiu 

do cemiterio dos vivos ...• 
l\las parou I Um grilo horrível. um grito de dcmencia ferira seus ouvidos! 
Alli. estutico, sem dar signaes de vida, permnneceu por mais de urna hora, e só 

do seu entorpecimento foi despertado pelo ranger do mesmo portão que novamento 
se abria. 

Viu então sahir um grupo de lres pessoas. Uma d'ellas era moça e bella ! Seus 
longos· cabellqs uegros cabidos sobre as espaduas tornavão-n'a encantadora. l 

Elle reconheceu Carmen 1 
A infeliz havia enlouquecido 1 
As pessoas que a trazião, melterão-n'a rapidamente em um carro que partiu 

com estridor, abafando os grilos do mancebo que a seguia agarrado aos varões de 
seu recavem. 

A carruagem chegou algum tempo depois ao Bospicw de Pedro lI onde parou. 
Os guardas que conduzião Carmer., fizerão-n'a apear-se. 
Augusto postára-se á porta do edificio como para impedir a entrada da louca; 

e esta lançando-lhe um olhar desvairado,soltou estrondosa gargalhada. 
Já não o conhecia 1 
- Carmen 1. .• Carmen 1. .• vociferou elle, minha boa irmã ... minha tt uerida

consorte 1 
Os guardas recuarão alterrados ! 

XII. 

Pelas duas horas da tarde um homem com indícios de princípios de loucura 
corria desabridamente pela praia de Santa Luzia.

Era Augusto. 
De vez em quando nas pungentes dores que o ralavão, balbuciava: 
- Louca 1. .. louca !. .. Carmcn ... Irmã... Esposa I meu Deus I e eu vivo r
Oue infurnol _
Assim chrgou o infeliz a uma das barcas de Nict/ieroy, e embarcou-se.
O vapor desatracára e j;i tinha andado meia viagem O mancebo sentado sobre

n borda, pensava: de repente uma luz infernal ofTuscou-lhe a razão, o sangue subiu­
lbe em ondas ao rosto ... fez um movimento e precipitou-se no mnr 1 

No dia seguinte lia-se cm um dos Jornaes da cidade: « Iluntem um passngei"ro 
de uma das barcas de Niclheroy cahiu ao mar, recebendo logo a morte de uma das 
rodas do vapor que lhe partiu o craneo. » 

Era meio dia. O guardião de um dos ccmilerios acabando de ler essa noticia. 
Jcvanlou-sc soccgadamente para receber dois corpos que acaba vão de chegar; e com 
aquella serenidade que lhes é propria, mandou conduzil-os para a valla da po-
breza. 

Os coveiros são prestes em cumprir suas obrigações, mas não sem primeiro en­
cetar um colloquio ácerca dos mortas que os vem ,·isitur. 

Assim dizia um ao outro: 
- Estes dois de�graçados crão bem pobres, coitadinhos ... vem envolvidos em

enchergas 1 
Vamos ver, tornou o outro, se são homens ou mulheres. 
O' que linda moça I bradou um cheio de admiração. 
Que moço bello I resmungou o outro. 
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- ·E�la, replieou o primeiro, é filha de fonülia nobre I não se parece co� lo-
das essas mendigas que vem para esta valia, e no entanto seu vestido está em trapos. 

- E esle, murmurou o outro coveiro, nem sequer lem roupa 1
- Fóra bello, repetirão ambos no mesmo tom, e com aquella admiravel sim-

plicidade do homem sem illustração, sê elles revivessem, porque então vendo-se 
tão bellos, cnsar-se-bião. 

· Os coveiros ao mesmo tempo e com um só olhar havião envolvido os dois co.-·
daveres. 

De repente estremecerão allerrados I No seio esquerdo de cada um dos defuntos 
havia um signal preto perfeilamente igual. 

- E' um sig11al de familia, murmurou um dos coveiros admira<l0.

:. . 

- Serião irmãos 1 ! exclamou o outro estremecendo.
. . . . . . . . . . . . . . . . . 

.. 
. . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

No mesmo leito duro e frio como o gelo, Augusto e Carmen, na profundn val­
ia, com os rostos voltados um para o outro, seus peitos união-se mutuamente 1 

Nada os seQarava 1 
Mas no entanto a• primeiro punhado de terra que cahiu na valia, uma pequena 

joia rolando veio collocar-se entre elles. 

.. 

, 
. 

Além da morte a cruz esmaltada os separava mesmo debaixo da terra r 

. . . 

P-0rto Alegre.

. . . . . . . . . . . . . 

. . . � . ,. . . . . . . 

..
• • •

• • • •

F. de Sá Brito.

' 

. 



LITTERATURA.· 

. ' 

PRIMEIROS M6NUMENTOS DA LITTERlTURA PORTIJGUEZA.

. 
A lilteratura, segnnclo a judiciosa opinião de Jinguene, marcha·sempre a par

.-- dos successos politicos 
O seu desenvolvimento nlio só necessita dos grandes acontecimentos a cujo 

i"nfluxo íl palria se engrandece, corno depende de um sysléma governativo essencial­
mente liberal. 

E' á luz da liberdade que a mocidade:se desenvolve, o estro juvenil rompen­
do a- atmosphera do materialismo remonta em alteroso adejo a devassar novos ho­
risonles na esphern das lelras patrias. 

O systema despolico dos governos, longe de ampliar as aspirações nobres o 
sublimes do povo; de embutir no seu espírito elementos de progresso e civilisação, 
nãiJ só interrompe a moralidade dos bons costumes sociues. como com o jugo de 
suas calamitosas arbitrariedades entorpece, suffoca e asphyxia a imaginação arden­
te, que no seio <la mocidade desabrocha radiante de luz e inlelligencia. 

Quantos talentos superiores, engenhos elevados e intelligencias lrgitimas, que 
aliás poderião concorrer com o poderoso auxiliar de agigantadas epopéas para a 
grande obra da civilisaçãn, não são obrigados a retroceder os vôos para estacionar 
nos páramos da mediocridade, opprimidos e tyrannisados pelo jugo oppressor de 
torpes especulações e dns conveniencias políticas? 

A lustoria ahi está offerecendo-nos, em todos os paizes e em todos os tempos, 
as mais evidentes provas d'csla verdade; a Ilespanha 6 talvez d'entre todas as nações 
do globo a que mnior copia d'estes abomina veis exemplos nos ºdá. 

Estude-se a litteralura hespanhola e observar-se-ha que, sendo aquelle_paiz tão 
focundo em talentos, não derão comtudo os seus �ngcnhos o que promett1üo ou o
que podião dar. 

As suas obras que aliás lendião a traçar espaços luminosos no horisontc da lit­
teratura universal, restringirão-se ao acnnhado circuitü que lhes impoz o terror do 
despotismo e o predominio clel'ical que áquella infeliz parte da Europa enviára o 
ultramonlanismo do Vaticano.-

Que a compressão do despotismo apavora e aniquila quasi que totalmente a 
JibcrJade individual é e será sempre para nós uma verdade inconlestavel. 

Sem a liberdade individual não ha lilteratura <le princípios, doutrinaria, civi­
lisadora. 

O terror que o poder despolico infunde nas multidões, calando no animo dos 
homens de letras, priva-os <la legitimidade de suas prerogativas-o sagrado dever 
de illuminar o povo, instruindo-o nos direitos que o lornão soberano. ' 

Assim o genio predestinado a fixar uma epocha brilhante na historia das bel las 
letras, longe de irradiar-se nas esponlaneas manifestações democraticas; de inspi- . 
rar-se no ambiente vivificante da expressão popular, cobre-se de aviltamento nas 
artifieiosas exaltações lilterarias com que lisonjeia o proprio algoz de seu poder in­
dividual, de su.i influencia, da liberdade de suas faculdades intcllccluaes, e por 
conseq uencia de suas proprins glorias. 

Poder-se ho, por6m. qualificar esses homens de letras qun mercndejão com o 
talento uma posição olficial, Je vcrdaucirosgonios Ma litteraturn? Nüo, pon1ue essus 
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homens ainda que lalenlosos, nilo são levilas de uma crença robusta, de uma fé 
inubalo�el; não são verJi.1.deü-os e legitimas apostolas d'essas idéns a cujo influxo 
ludo se vi vific:t e aquece, tudo se alenta·• regenera, d'essas idéns liberaes que 
por meio da diíl'usão da luz, Mlo de aperfeiçoar e promover a felicidade do ge­
n_ero humano, porque são fu ntlados no sagrado direito da lei, da razão e da jus­
llça. 

A lilteraturn hespa�hola, pois, persistimos em affirmal-o, nilo deu o que po­
dia; resente-se quasi que em toJas as epocllus d'essa pressão que a tyrannii.l. dos 
governos exerce no animo do povo. 

Honra a Portugal, que vivendo, se nos permilte� a familiaridade do termo, 
qunsi no mesmo caso dos visinhos da lberia, soube preservar-se d'esse contagio 
pernicioso, e sustentar com a s·>berania de um povo li vré e independente, a sua. 
uulonomia intelloctual 1 

Portugal, que desde os tempos primitivos acostumou os seus filhos a luctar pe­
Jas liberdades da pa ll'ia; que sacudiu o jugo dos Phenicios, dos Godos, dos Carlha­
ginezes, dos �louros e dos Hornanos; que com o gladio em punho proclamou nas 
côrtes de Lamego a sua imfopentlenciil.; Portugal que assombrou a humanidade 
com as suas descobertas; que aperfeiçoou a ordem dis relações sociaes dobrando 
o promontorio dus tormentas; Portugal q11e descobriu a mais rica e opulenta por­
ção do novo mundo, e levou os domínios de sua nacionaliuade até ao In,lo e Gan­
ges, não pndia deixar de pl'o<luzir um genio corno Camões. que se erguesse no es•
plendor da sua mageslosa inspiraçlo para. decantar as glorias lusitanas, na altura
dos heróes que as alcançarão !

Foi n'essa felicíssima i<lade de ouro das letras portuguezas. que tanto o autor 
<l'essa famosa epopfa-O.; L1uiacfo.ç,-com,) Ferreira, Sú de Miranda, João de Bar­
ros, C,t(tminho, Ucrnade-, e outL·os distinctos e.;cript·ires, se esforçarão na ardua ta­
refa. de fazHL' allin6ir ao ultimo geúu tl.! p }rfoctibili.l:tde a língua porlugueza, quo 
pJr sua transcendente e nobre genealogia grega. latina e arubica. se presta a todas 
as formulas litterarias, e como a italiu11u se am0lda suuvoml}nle ao rigor da metri­
ficação e do rilhmo. 

Verdade é que apoz ess-t epoclu feliz, em que a11uelle pequeno canto da Eu­
ropa levantou-se orgulhoso de suHs gloria-. militares pa:a mostrar ao mundô que 
como n 1s conquista<; e na<; descobi;rt;t-; larnb }rn na litteralura occupava um logar 
de hon:·a na vangu rda das nações civilis·1tla,; da Europa, forçoso é confessar que 
as letras principiarão a perdu ü s•ntim,!nto J..J patriotismo, o verdadcfro cunho de 
sua nacionalidade. 

Nem podia deixar de ser assim. A litteratura que acompanha os acontecimen­
tos poliiir.os, pe1·deu com a queda da inJep,mdencia quasi que os uHimos vestígios 
do espi ri to naciona 1. 

Os poclils porluguezes, em logar de seguirem a ampla vereda que tão patrio­
ticamente fora aberta por Camões, Ferrl}ira e Lucena, afa:;tarão-se do luminoso tri­
lho para se enqolpharem n'um pdago d} ai locuções acaslelhanadas e de oul1\)S es­
tr11ngeirismos ae mau gosto com os quaes aniquilarão quasi que lotalmeule o cs­
tro da nova geração que despontava. 

A decaJer:icia das letras portuguezas principiou a manifestar-se nos tL·ocnd i lhos 
italianos de 1''ernão Alves. e estendeu a sua obra d0exterminio desde os alambica­
mentos da hyperbolica Malaca de Sá de Menezes até a cumpanudu Enrigucida do 
c9ndc de Ericeira e de suas pretenções restauradoras. 

Todas as nações, porém, tem seus eclypses; a França lambem os teve, e se, foi 
mister erguerem-se n'aquella naç,io os Moliéres, os B,>ileaux, os llacines, os Fe­
nclons e osCorneilles para salvarem a língua frunceza do imminente naufragioqnea 
ameaçava, lambem Portugal leve sua epocha de restaurnçào das letras nos Phi­
lintos. nos '&arções, nos Tolenlinos, nos Quitas, nos Elpinos e n'oulros muitos or­
namentos da Arcodia porlugueza. 

E' que o cspi1�ilo nacional não tinha rnorri,lo de todo, palpitavn com Ychemcµ;,_ 
eia em tutlus os coravões, e á 1111.n.lida q11e se i;io rccobrundo as libcrdad\s polih-
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-cns, refürg1a a lilleratura com todos os atavios e galas de seu proverbial e palrio-­
lico resp1endor 1 

Affastamo-nos um pouco do int'1ito com que principiamos n escrever este ar­
ügo; vamos, pot·ém, . reparar essa falta, �pr�sentando uma ligeira noti�ia que 
<ixtrahimos de alguns Jornaes, sobre os primeiros traços dd nascente poesia per­
tugucza. 

A pc;icsia, esse oleo sagrado com que n Providencia ungiu a fronte· de seus 
-predestinados; essa linguagem sublime que tanto se casa e har·monisa com tis
nolas do� hymnos da liberdade, foi o genero de litteratura que os lusitanos 
-cultivarão sempre com mais solicitude, proficiencia e caprichosa desenvol­
tura. 

Os nossos primeiros poetas, ta I vez devido á docilidade do clirna porluguez, 
-ou ao archetypo das pill?rescas paisagens en:i que se inspira vão, levarão a palma 
aos poetas das outras naç?es no genero pasto_nl t • •Grvssos volumes de rncontestavel merecimento que legarão á posteridade, ah1
-estão para o attestar ! 

Os primeiros esboços, p'Jrém, da nascente poesia nacional, brilhando ntravez 
da negridão dos tempos idos, remontão ás priscas eras da fundação da mo­
narchia 1 

Cita, entre os mais antigos portug_uezes que cultivarão a linguagem das mtt­
sas. Euas Muniz Coelho. Compo:r. este 1\111stre varão duas epistolas em linguagem 
caclente e harm1miosa. Nãu noticiamos estas producções como motlell) de estylo 
ou pl'Odigio de arte; mas é' incontestavel q11e a sim-Canção de dei:pedida-6 
um poema ue amor e sentimento, repassado tle <.lores curtidas pelas lagrimas uu
saudade 1 

Expressivo� meigo _como o canto do cysne moribunifo, snave e_ rnelancolico
·como o psalmodiar da 'Virgem UI) templo do Senlwr, é esse dem1de1rv adeus de
<lespedida 1 

A cancão de Gonçalo Henl'lingues manifesta distinclamente a decidida ton­
dencia quê já h'aquelles tempos havia para o cultivo da poesia. 

As cantilenas de Guesto Ansur e os fragmentos do poema-A penla de llcspa­
nha -são vcrdl<leiros monumentos de anliguida de ! 

' nalbi cita o fragmento de ttm poema que foi escripto (ignor,,-se o autor) em 
1112. 

Todus estas producções inclusive um manuscripto fotilulado-0 Cancio1iciro, 
-que existe na. torre do Tombo em Li·sboa. forão impressas em 1516 por André
de Rezende. 

Existe ainda, segundo a solicitude dos invcstigadol·es das relíquias litlcra­
rias da antiguidade, o fragmento de um poema que versa sobre a oicupação de 
Hespanha pelos arabes. 

Este fragmento composto em oitavas l1croicas, foi encontrado no castello do 
Lousã.o, o posto estar já meio a�agado e carcom�do pelo tempo, offorece trechos 
ndmiraveis, e alguns rasgos lumrn?sos d� h.omenco alaude 1 

Attribue-sc este poema ao ulltmo rei dos Godos. 
Na ligeira noticia que damos d'essas p�imitivas con�epções do espirito hu­

mano, não as apresentamos �omo collossos ep1cos de Helemca tuba. 
Imperfeita como �slava ainda n'aquelles teí!lpos a l�ngua _portug11eu1.. não 

auxiliava os nossos maiores a granues accomrnett1mentos lttteranos; mas é certo 
que devemos respeitos.a:nentc acaw.r esses primitivos traços como preciosos monu­
mentos de anliguida:le, que iu1 falta de oulras perfoiçõc,, tem o espirilo <le inicia· 
ti•va e a dJpla virtud� d� atLrahir as g•Jt·ações que desuurochão, aos arraiaes das 
fotra!. 

Nicolau JÍiccnte. 
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ROMANCE Hl STORICO 

POR 

APPOLLINARIO PORTO ALEGRE. 

( i:O!'i'EINUàÇ!O.) 

QUADRO 11. 

RA�AS RIV AES'. 

Era o tempo em que os cajueirosabrião as flores e a carnhiba atlrahia á soa 
sombra o ali pede suçuapúra. 

S11b11pira <lespP.rlava, e, como o calumbi das b1·asilianas florestas, expandia-se 
ao pri rneiro heijo da I uz, aos primeiros olhares do céo . 

. Os leques das palmeiras, que sobresahião aos tujupares de. sapé, mur::n�ra-vão
meigamente á aura matutina, fresca e pura, um poema de hberdade! CUJUS es­
tropbes erfltJ tantos corações palpitantes de enthusiasmo, tão fortes e inconcussos 
como as penedias da serra, cujas harmonias era a voz d'essa natureza que follavu 
pelo sussurro das matas seculares e o  murmurio dos rios gigantes. 

Suhupira na paz preludiava o cantico mavioso das ven.luras sociaes; na guerra 
repelia effervescente o hymno sublime dos combales .. 

Subupira era a Thadmor do deserto. 
Corria o 0.11110 de 16,8. 
A ave da morte piára sobre a curniáda da gentil cidade das solidóoa. Foi 

merencorin melo,péa r Estridulos <le desolação que arranca vão lagl'Ím()S ! 
André da Rocha já passára ao longe, após elle Antonio Jaeome Bezerra, e Su· 

bupira sorrira desdenhosa entre as palmas da carnaúba. enlre os encantos de sua. 
realeza, aos modilhos dos guerreiros que a defendião. Sorrira desdenhosa ... 1.1 elles 
passarão t 

Quan_do o tufão açoita a sapucairana, seus ramos desprendem gritos de cO·· 
lera, arroJão punhados de folhas como guant-es de desa·Go, os galhos ra11gem, a 
seiva corre impetuosa pelas fibras; o cerne, oatburno e a  corti�a pulsão em ímpe­
tos de furça, e as raizes agi tão o seio da terra . A sapucairana resiste, estorlega-se­
luctando; mas vence. O tufão foge humilhado, e- eHa campeia altiva sobre ª· sel­
va, destacando no azul amhienle a m.agestade de seu· porte coroado do tr.:1um­
pho. 

Mas um dia - s arvore rainha- baquêa e- os ventos do mu.nclo caminhão so­
bre ella, como urubús sobre um cadaver. 

Assim n capital dos Pulmares. 
D. Pedro de Almeida, o governador <le Pernambuco, foi um f1orisonte escur0.,..

Fernão Carrilh�- o tufüo, Subupira - asapucairana. 
Subupira deip&rtou aos sons do guerva. 
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Fabul abraçando a extremosa esposa, beijantio a fronte innocenle dos filhi­
nhos, corria aos seus, bradando : 

- Fabul hoje morre com os Palmares, ou vence os inimigos da sua pa- . 
tria. 

Suas valentes legiões erguerão um brado unisono de approvação. Arcos e 
flechas, partazanas, segures e carabinas brandiJ.as á I uz do sol despedirão rubras 
scintilhas. 

As muralhas ela cidade eslavão bem guarnecidas em suas tres portas, füaços 
de azeviche, rijos como o 1erro, frontes esplendentes de heroísmo, defendiáo­
n'as. 

Elia demorava, como um ninho de condor, entre penhascos; á )este o terreno 
declinava cm onduosa rampa, feneccndo em verdejantes planuras; nos outros an­
gulos derramava-se em formosa chapada coberta de frondente e nemoroso arvore­
do. D'cstc lado era inexpugnavel, porquanto u subida era impervia, anfractuo­
sa, semeiada de alcantis e escarpas que esvaião-se em fundos despenhadeiros e 
algares, onde a treva nuuca se esgarcúra a um raio de luz, onde turva e mephy­
tica agua �scoa va subterraneamenle ábrigando ao seio o horripilante jacaré, o ita­
nba de canto mortuario e a boicininga de dente mortífero. 

Fernão Carrilho erguera seus arraiaes na planície oriental semi-occulto nas 
densas ramas dos bosques que a circundovão. 

Na fronte do valente sergipano, na alvorada d'esse dia, havia uma funda ru-
ga, onde a medHação abria as azas. 

Que planos lhe cruza vão a mente? 
Advinhal-o, fôra impossível. 
O physico d'um terço, chrislão novo, oulr'ora de nome Abimelech, e então 

Antonio acercou-se d'elfo e lhe disse: 
- Meu bravo coudel, que tendes?
- Penso, retorquiu-lhe.
- Pensais 1

• - Sim, e apontou-lhe o mocambo.
- Ah ! Em Subupira? Os Palmares não merecem sr.não indiITercnça de seu

constante vencedor. 
- Vos enganais, Sr. physico, preferira em plena campanha combater com um

exercito europeu que com dois terços dos perros e bulrões de negros ... }fade pu­
xa I Que os conheco beml 

- Pois temeis desor no combate de hoje?
- Pensava n'isso, hoje elles me atacão, segundo corre, e até agora eu os ata.·

ava. 
- A' noite saber-se-ha; porém, que éfeito de Pero Lopes?
Carrilho piscou os olhos, sorrindo maliciosamente.
- Tul vez por esses contornos os Palmares não tenhão mais cádimo e fidagal

inimigo. 
- E' um habil e valoroso companheiro que já opera para dar desfecho á luc­

ta contra os malditos quilornbolas. 
- Eis porque em vão o procurava.
- Iloje o tereis triumphanle. Passai algumas horas sem vel o, Sr. pl1ysico,

que ora elle farisca a prêa. 
Um sargento-mór opproximou-sc do bravo mestre de terço. 
- Que lem()s, l\obeóo ?
- l>ois esculcas chegarão e dizem que em breve teremos o inimigo á mão.
- Ilem, ha muito que os espero. As muniçõcs já fo1ão dislriLuiJ.as?
-Já.

Voltou-se para Antonio : 
- Sr. physico.,preparai o escalt>ello e as ligaduras que não tardará muito que

tereis a fazer. 
Tanto r.a praça sobranceira e bellicosa, como nas tendas dos .bravos serlane-



::.. 21 -

jos, reinava indizível ancieJade,; era igual em uns e outros a sêúc de vin­
gança. 

O Zambi e seu conselho havião decidido que fossem atacar, sabindo fóra das 
trincheiras. 
. Ao rufo estrugidor dos trócanos de tóros concavos de sucupira forrados de ma­
cia pelle de veado, ao som das bellicas para pandas, as tres portas do mocámbo 
descerrarão-se ruidosas nas bizagras, e, como reprezas d'um dique, deixarllo li vrc
curso ás torrentes de guerreiros. 

O �a1Jdal do Amazonas e a corrente do Atlantico, quando vem o preamar, ern­
bpt,em, os vagalhões de um e outro erguem-se como dois cyclQpes de quatr� bra­
ças de ai lura, abração-se, ennovelão se, arcão, eskebuxão oíl'egantes, osc1llão e 
tombão, produzindo tal ruido, que, no perímetro d'uma leg1:1a se ouve dislincla e 
funereamenle. 

Mal ruem, levantão-se de novo; estendem os compridos braços, cospem salsn e 
espumea saliva um s"bre o outro, e o combate recrudesce mais ardente, mais tu­
multuoso entre o Atlante dos mares e a Amazona dos rios. 

Assim decorrem horas. 
O movimento dos dois gladiadores é tão impetuoso que solta no espaço fura­

cões após furacões, que vão eslruindo troncos, desmoronando barrancas, rom·pen­
do as velas que pandeavão no horisonte e asphixiando bandos de aves que per· 
corrião os ares. 

E' o resfolgar do pulmão dds aguas quando a fadiga o toma. 
E' a pororóca. 
Como ella,assim o encontro dos dois excrcitos. 
O chapéo de largas abas de Fernão Currilho e o penacho p11rpureo e fluclunn­

te de Fabul approximavão-se. dois ginetes nilrião de prazer respirando o ar fu­
moso da batalha e sob os acicates de dois grand ... s vultos. 

Os dois chefes abalroa vão de espada em punho, quando uma mó de soldados 
separou-os. 

Muéra, o ministro dos exercitos entre os Palmares, via-se a braços com o sar­
genlo-mór Hob,•rio de Magalhães. 

A lucta prosPg11ia quasi peito a peito, blnsphemias e imprecações emmdra­
uhavão-se com grilos de dores, vascas de morte, relintim e ribombar das ar­
mas. 

De sobre as muralhas de Subupirá compacta multidão de velhos, mulheres e 
criarças_, assistia ao especlaculo medonho das pugnas, animando os seus com a 
,•oz e o gesto. 

Era um triste quadro 1 
O centro do exercito palmarino.depois de tres horas começou a fraqucar, 

recuando, 
Fabul que impavitlo fazia o flanco esquerdo avançar, apenas viu o desbnra­

to, correu a seus bravos, bradou-lhes vehemenle e incisivo, fazendo seu iuvcnci­
vel corsel lancar se entre a hoste advcrlla. 

- Querem os Palmares ver o sol deilar-se sobre a ruina de sua liberdade?
Só disse.
Foi bastante.
As legiões sustarão e rábirlas como as vagos ao snpro dn tempestade, rolarão

sobre a columna porlugueza. Esta retrocedeu u seu turno anle o inuudi{o esforço 
dos Palmares. 

Muéra no flanco esquerdo escaphra milagrosamente n'esse momento. O sar­
gento mór robusto como elle, porém,mais déslro no manejo das armas d�pois de 
certeiro tiro de pistolu, que felizmente lhe resvali\ra pela face por um movimento 
ligeiro do cavai lo, arrancou da espada eai·remellcu contra o negrc,, cujn pcrlina­
cia o irritava: aífastadasda liça começarão renhido, infutigavel cerlume, 011de o 
odio lhes dava forças, e a esperança de o saciarom, faziio-n'os sorcir. O ferro de 
Muéra, suhindo da linha de defeza, �fogalhàcs com uma exclamação de feroz ule-
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gria ia alravessal-o. quando uma bala feriu-lhe o punlio que esgrímia, e seu adrer-· 
sario embebeu-lhe toda a lámina no peito. 

Fernão Carrilho afinal enconlrou Fabul que ha tanto procurava, e q.u·e já per­
dera dois de seus mais estimados ginetes, dois fieis companheiros que segu.ião-n'o, 
1empre ás lides marciaes com estranha intrepidez e rara intelligencia. 

O sergipanoacercou-se do lambi, clamando furioso: 
- Ha depuxar! Que te encontro perro de negro!
- Por S. Braz que te respondo, ladrão das matas/ Retorquiu-lhe o outro-�

desfechando um tiro que arrancou-lhe o ebapéo. 
- PerSatanoz ! Que me pagos principal e juros I E outra detonação reboott

aos ouvidos de Fabul, impassivel vibrando pezado golpe, que Carrüh.e aparou cm 
terça com indizível gentileza. 

- Ah! füanco.nf10 me canses que o rei dos Palmares será cruel na üctoria.
- Quilombola, sabes como se mala uma cobra 7
E os golpes se repetiiio, e as espadas faisca vão o como serpentes dislendiao o­

corpo esguio, retrahindo-o logo para novos golpes q ue'não, fuzião nenhum dos bar­
talhadores titubar. 

Espesso véo de fumo os rodeiava. 
Grupos de combatentes de ambos os lados, que vinhão em auxilio de seus-cb_e• 

fcs, empenha vão -se em torno d'elles em semelhanle e tão arduo pelejar. 
Em quanto a luctaaqui vai indeciza, no flanco opposto a columna palmarinl\ 

commandadu por Irapuá, afamado potyguara, que votava aos colonos o mais in­
veterado e fundo o<lio que o peito humano pode conter, carregava sobre elles .. 
rompia-lhes as fileiras cerradas, e, semelhante a um corisco, por onde percorria, 
deixaYa um traço de morte, sangue e incendio. Seu braço não abalava só, ou tru­
cidava ou fazia ruir por terra. Bravo, Irapuá ! Vinga teus irmãos, a quem rouba­
rão o berço que deu-lhes o senhor da tempestade, cujas tabas farão talo das. cujos 
filhos ou reduzirão á escravidão ou dispersarão nos desertos já sem fé,, sem fami­
lia e sem patria ! 

As quinas te vencerão um dia, é justo teu desforço. Tambem onde apparecin. 
lrapuá um claro se fazia na cohorte adversa; sua presença era um auguro sinistro-.. 
seus movimentos -a morle. Os colonos arrimando-se á selva ião engolfando-se 
na ramagem. 

No centro era um cabos. 
Drancos e negros envencilbarão-se .de tal f6rma que fedão céga e indislincta­

mente. O a1achado, a hallabar<la, a adaga longa e de folha larga, as ponteogudas. 
chuças havião quasi exclusivamente substituído ao mosquete ea:-cabuz. 

Muéra eslava com uma bala nos omoplatas, outra n'uma coxa e algumas con• 
tuzões; mas antes de :norrcr queria vender bem cara sua vida e liberdade. O ca­
,·allo lhe morrera, o nobre consocio de tantas glorias o precedeu na eternidade; mas. 
a pé, vergado sob as dôres dos ferimentos.era um rochedo em que a furia dos con­
trarias se quebrava, como as maretas sobre um pareei na soidão dos mares; mas 
alquebrado pela perda de sangue e pelas fadigas, ainda sop1m1va o gladio, pezado� 
longo e largo�e o descia, como antigo montante, de alto a baixo sobre a turba-mul­
ta que tentava esmagai-o. A cada vibração do ferro mortifero um inimigo ca-hia­
lhe aos pés desfeito em duas partes, a cada esgar seu fazia-se pre�ta e marulhosa 
ressaca em torno do denodado campeão, do valoroso Muéra 1 

Sua fronte vertia copioio suor, suas chagas preciqso sangue em borbotões, sti:t 
alma scentelhas através dos olhos. Alfim sua espada se quebl'a contra a rija ch,­
vicula de herculeo miliciano. e um sargento lho brada, correndo-lhe traiçoeira e 
funda estocada: 

-Entrega-te, quilombola 1

- Ah ! Emboaba I Pôde inda pronunciar erguendo-se e partindo o craneo.
do miseravel com os cópos que lhe havião ficado nas mitos. 

Tambem foi seu �1ltimo esforço, cahiu trespassado de mil golpes. 
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. 3o1, porque não cxlinguisfo t�a luz n'es,c <lia 1 ? .. lt_proscguos calmo e imfü-
�ren� I 

O lambi chegou a tempo de ver o estrenuo ministro baquear soberano inda 
na quéda. Era tarde para ordenar sua gente aqui. 

Fabul e Carrilho havião suspendido essa especie de juslu particular em quo 
os vimos para correrem aos 1 ugures em que sua presença era reclamada. 

Então de Subupira desprendeu-se sófara e angustiosa pocêma, as portas do 
mocambo se abrirão de par em par o deixarão velhos, mulheres e crianças perse­
guidos por alguns terços de milicias que fazião tremular victorioso o eslAndarte das 
quinas de Porltigal. 

Era o eITt�ilo da estrategia do habil scrgipano. Durante a noite fizera Pero 
Lopes, embuçado nas trevas.galgar inaccpssiveis despenhadeiros, apezar dos óbi­
-ccs que apresentava semelhante empresa, para no combate que esperava no dia sc­
g1iinte cortar a retirada ao inimigo, tomar-lhe a cidade e alacal-o pela reta-
guarda. 

Fabul, á vista de tão inesperada eventualidade d'essa tentativa que julgava 
impossível a não ser para ellcs que havião aberto um carreiro na serra, sobre-es­
teve ollonito. la-lhe sendo fatal semelhante pasmo, uma partazana o atravessa­
�ia, se Saputy. <.louzel de dezeset� annos, Olho de Irapuá, vendo o perigo que seu 
c�efe corria, não se lançasse sobre a hastea da arma, fazendo-a curvar com o peso 
do seu corpo. 

Os brancos solta vão viclores de alegria, perseguindo os negros que fugião em 
todas as direccõcs. 

Fabul mánda tocar retirada. 
O trócana e as para pandas guerreiras soarão. 
O grito de: Ao caminho da montanha I echoou suave ao ouvido dos Palma­

res. 
Foi a vc,z de Fernão Carrilho estatelar, pois em seus planos tambem pensou 

que não havia ultimo recurso para os habitantes deSubupira. 
Os Palmares, que puderão reunir-se, embrenharão-se nas matas do sopé da 

�erra da Barriga, contentes por terem salvo seu estandarte, onde em fundo branco 
vitt-se desenhada com as côres naturaes uma donosa palmeira. 

-Carl'ilho ordena Pero Lopes que immediatamente os siga com qua-tro terços, 
manda reunir sua gente, que encarniçada ia sobre os fugi ti vos, destaca metade pa­
.ra guarnecer o mocambo, e retém a outra junto a si para guardar os prisioneiros 
e render as ultimas honras a centenas de bravos mortos n'esse dia .... 

Depois o sertanejo audaz ele Sergipe fitou o astro do dia. 
O sol ma�cava quatro horas da tarde, proseguia bello em sua rota, sorrindo 

sobre aquelles campos e florestas, onde os cajueiros abriâo as flores e a carabiba 
attrabia á sua sombra o alipede suçuapára. 

( Conlinúa. } 
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SOBRE A THESE BISTORIC! 

A vin«la cios jesnitas ao Drasil foi bcneftca ou 1•ernlclosa? 

Folh�emos as pnginos da historia e lancemos nossas vistas no solo em que 
Cabral plautára o symbolo do chrislianismo, abraçado aos padrões da realeza por­
tugueza. 

Foi a epocha em que a Lusitania tocou ao auge de glorias; suas quinas lre­
mulavão nus terras descobertas por seus filhos, e sua armada loma\'a a vanguar:ia 
âs mais nações ci vilisadas. 

/ l'ort�1gal n 'este pel'iodo era a aguia possante que adquirira por seus feitos o 
predominio dos mares. 

l'ouco mais de cincu decennios havia que Colombo aporlára ás plagas ameri­
cnuas, onde cnconlrára tribus errantes, pO\'OS barbaros, alheios completamenta á 
ci\'ilisação e aos costumes do velho continente. 

Havia uma grande necessidade de lan�,ar-se n'este terreno virgem a semente 
ci vilisadora. 

Pouco tardou. 
D. João Ill no mniado do seculoXH sustinha o sceplro de Portugal, conhecia

perfeitamente a necessidade de engrandecer sua nova calonia e por isso empregava 
todos os meios convenientes para que essa possessão fosse povoada, derramando 
n'ella a luz da civilisação curopéa. 

Creou um regímen go\'ernutivo, encarregou os discípulos de Santo Ignacio da 
instrucçãc d'esses povos selvagens, que se da vão inteiramente á guerra. 

Thomé de Sousa foi o escolhido parn dirigir essa possessão, que as mais poten­
cias da Europa ambiciona\'ãO possuir. 

Com Thomé de Sousa vieriío algu:is membros da companhia de Jesus, com o 
fim de accenderem o facho civilisador nos immensos sertões do novo-mundo. 

Era ard ua e espinhosa tal missão; mas á esses a posto los sobra vão piedade e 
resignação pura guiarem essas massas creadas na carniücina, e sedentas das victi­
mas immoladas nas aras de Marle. 

O u,nico alvo d'elles'n-6 Ilrasil era a regeneração do gentio. 
Em pouco tempo chamarão ao grem10social milhares de selvagens dados á pi­

lhagem e a essa vida errante. 
Foi bem difficil; porém, mais glorioso foi o lriumpho da intelligencia calcando 

ás plantas a brutalidade selvagem. 
Aspicuelta aprende a I ingua tupy, e da tribuna sagrada aponta-lhes a verdotlei­

ra scnda cm que <leviüo trilhar. 
Anchieta e�obrega e11lregüo-sc devotadamenteá causa que ambos ha\'iüo em­

prchendido. 
E porvcnlurn se po,forá escurecer as virtudes, as priva\õcs e os sacrifieios quo 

solTrerãu esses murlyres? ! :\ào, 
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-O prini�iro pcriodo d'clles na terra.de S�nta Cr.uz é n:no gloria immorrc<luu­ro i>a'ra a �o��regação; forão elles os primeiro� que lança rã,,. n'csse lcrreno os gci·­
mens dac1v1l1sação atruvez das espessas neblrnas da barbaria. 

Seus succcssorcs mais tarde degenerarão e i10dourào os feitos gloriosos de seus 
antepassados. 

Já não e:-a a crença christii q·ueós lrnia á terra tHPericana, cJim a sêJc de oiro. 
O gentio era escravisado e o séu suor usurpado, revcrtemlo para os cofres da 

companhia, que pretendia predominar em todo o orbe. 
As missões de nossa pruvincia vierão _a ser'!'Ilais tarde o asylo <l' esses sacerdotes 

aventureiros, e ªhi então domina vão dcsp<Hicamet!le. er�niuos _nas azas da a�l>ição. 
Se Montoya, MaLheus Sanches e outrosafastaral)-se.ao caminho qne dcv1ão sc­

gu ir no Brasil, tendu em mi�a .o domínio e o oiro, não se pode com ludo cnvol vc1· 
no manto negro do esquecimento os benefbios e os sacriílcios de seus ant.ccessorcs, 
os primeiros que derramar.lo as luzes da civilisaçào no Brasil. 

Apresento agora duas opiniões, a do nosso cunte1npora11Qo Mace<lo e a do il-
lustrc llnynal. · ·· 1 

Eis o q11e diz o historiador brasileiro em referencia á primeira epocha dos jc-
suitas no Brasil : · ' 

« Com a affubilidade do lrat11, com a piedade, a pacien�ia e dctlicação ullra­
hirão numerosos cnthecumenos entre o gentio, a quem encanta vão aintla com os 
cunlos religiosos, apparatosas solernni<.laJes e com as procissõ.es em que apparecião 
os meninos indios ou columins vestidos de acolylos. � 

Vamos mostrar o que elle diz tratando do ullimo periotlo d'clles: 
« Os po.Jres da vão o exemplo da mais escandalosa· perversão dos coslumcs: 

por ccrtoque 11ã�_terião sido_ nem c,s mais _instrui<los n�m os mais nrnralisatlos
uquclles que hnviao conseguulo trazer coms1go.os donatar1os; e (>Sc;es padres sujei­
tos á mesma influencia que os l)Utros colonos, li vrcs <lc toda il disciplina, enlrega­
rão-:)c aos maiores excessos e se forão assnlvajando com os selvagens. » 

Agora apresentamos �opini.iio do illuslre escriptnr frtlncez: 
Járnais sonhárãode appropriar.-se dos productos de um terrilorio, que sem cl­

Jes provavelmente jazeria a lé hoje no estado incu !to e inhabirado do resto d' A me­
rica: encontrando a cada passo_ obstaculos in?iz_iveis, fadigas �xcessi vas, e algu­
mas vezes a mesma morle, que 111coinprehsns1veis trabalhos, cuidados e pacicncia 
não lhes custaria para fazer passar selvagens de uma vida errante para o estado so­
ciul I E' preciso convir que este prodígio ue civilisaçtio-só podia ser· desempenhado 
por csles religiosos, que havião adquirido um heroísmo chrislào, e- arte tão difficil 
de foliar aos corações e aos espirilos ferozes a um gráo, c.m que não tem sido igua­
lados; e se cm geral semelha_ntes corporações são as m�is proprias. para taes emprc� 
zas, e com as forças neccssar,as para desempenhai-as. 1á pela santuladc Jos motivos 
que sucüo na sua imlituiçiío, já pelas vit-tudes atlquiriJ<1s e sobretudo, pelo cspiri­
to de pcrscverançn, de que pa-rlicipüo, <pt:.tnto mais co,npletn deveria ella ser pela 
socieJa<le <los jesuítas, que sobrepujou i110nik1mentc, e eclipsou tudo quanto fize­
rii0 as ou tr,1s congr0ga ções na mesma carreira! Toda via senssuccessorcs ti verão vis­
tas menos nobrns e menos puras; lançariio o gcrmen de domínio, e funtlarão um 
syslema de ambiç.1o e tle--s0bernnia sobre a ·destruição do tocl.as.as bases sociaes, 0

buscarão um uugmenlo ue fortuna e de poder, onde não devrr1ão ter cm filo mais 
que a gloria do christianismo e o bem· da humanidade : natla poderá disforçaL· o 
diminuir o horroroso allenlado, com q-ue-ubusanuo. por tudo-aquillo queu virltt· 
de e a probidade tem <le mais sagrndo,da boa fé e <la confiança da côl'le de Ma­
drid, se p.1:c�rnlecerüo da innocencia, símpliciJade e do trabalho dos seus prosely­
tos para se fozerem opulentos, para comprarem credito na Europ:i, e parn augme11• 

tarem um:\ iníluencin já perigosa por todu o globo; para estragarem e pMvertcreni 
os princípios de e�11idade nnlural com rnaximas depravadas; e para cmílm com 
cnllt11siasmús de i11depcndencia os levarem no fogo da reboli ião a combater com f� .. 
natismo e <lesiguald,tde contra tropas regulares e disciplinaJas. 

A c/1 yllcs Porto A legrc. 
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MINHA LYRA. 

Quo.l=sabiá, que timido seu canto 
Faz ouvir no sertão; 

()'(;culto d'entre a côma das palmeiras 
Vaí aJli ensaiar canções primeiras 

Das flores na estação; 

Ama o letrice e 1\ggubre silencio 
Que respira nas matas; 

Ama ouvir ·o suave borborinho 
Das .1guas, que se vão quebrar mansinho 

Nas fraguas das cascatas; 

Quando a tarde ao cahir no berço dorme 
Placido o innocente, 

A sorrir-se com as palpebrns cerradas; 
E as brizas do norle perfumadas 

Lhe embalão brandamente; 

Quando as flôres da sésta se levantão 
Ao sopro da lufadas; 

Quando após vem a noite com seu manto 
Derramar em seu seio o doce pranto; 

E dormem desgrenhadas; 

Quando bella no oéo esparge flôres 
A aurora roseada, 

E o desperta em seu ninho humedecido; 
Um canto entôa alli sem ser ouvido 

A' sombra da ramada. 

Canta quando o sol sorrindo nasce 
Um cantico ao Senhor: 

Tímido nlo Jibrou ainda os ares, 
Vive ignoto no seio dos palmal'es 

O ruslico cantor. 

O seu canto nãó tem'a melodia 
Das ternas juritys; 

E' como os sons discordes que desferem 
As cordas, se um dedo estranho as ferem 

l)asharpas das hurys. 

Assim minha lyra vive humilde 
Êm sua solidão; 

As suas notas �ão. como v�gid?s,. 
São quaes do sabiá gorge10s llm1dos 

Soltados no sertão. 
Manoel José Sueiro Jtmior. 
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Tu foste a esirelln quo brilhaste un.ictl 
Na noite negra de meu céo fatal, 
na mocidaâe na florida estancia, 
Unica rosa que brotou o rosal. 

Eu erll. jovem .. tinha a face pallida 
De atroz martyrio supportando a cruz; 
Era poeta, mas a mente tugubre 
Sonhava em trevas almejando a luz. 

A luz tu foste, illuminando rutila 
O vacuo fundo que jazia, em, mim;-
Vi-te, mirei-te, p�rguntei-te «amas-met • 
E tu tão meiga murmuraste « sim. � 

Então votei-me arrebatado em exlasi 
Ao ineffavel que exprimiste alli; 
Scnli o que sente-se e que nunca explfüa.�se� 
Senti que vivo, e viverei por li. 

Anjo descido dos celestes páramos, 
Que pela terra peregrino vai 
J>assando a porta do infeliz n"angusfüt;. 
Paraste virgem p'ra escutar;um --ai-. 

Foste o phárol a refloclir argenteo 
Que avista o nauta no revolto mar; 
Balsamo doce -de minh'alma a ulcera 
Só tu soubeste com tua mão _curar, 

l;Jor transplantada dos jardins do Aus-onia 
A' gleba esteril do Siberio frio , 
Eu, pouco desmaiando as petalas 
Murchava á mingua do calor do estio;-

Tu foste o sol que na corolla gélida 
ne ardentes raios inundaste a florf' 
E agora eu sinto renascer mais vi vi do. 
Ao grato bi-ilho do nascente amor. 

B.em vinda sejas-minha cstrella unic� 
Na noite negra de meu céo fatal,.

Da mocidade na fforida estancia 
Unica rosa que brotou o rosat. 1 

Bem vinda sejas-occupando)utita 
O vacuo fundo que jazia em .mim; 
Vi-te, mirei-te, perguntei-te «amas-me r». 
E amor tu deste-me em teu doce «sim. >>-

' 

rorto Alegre. 
1. À. Fet-rcira itt b;r.

.. 



A' POETISA 
1 • •  

.JULl.l 11,lDl.l D.I. CO.S'ritu (*} 

As flo1;s dúpcrsas são flores do céo, 
Rescendnm olôres, essencias divinas, 
Em beijos de anginho viçosas se abrirão ·· 
Envoltas nas folhas de brancas neblinas. 

Nascerão banhadas aos raios d'aurora, 
De leve nutridas d'orvalho;das noites, 
Que as pct'las ungindo de aromas subtis 
Os ares pcrfumão da brisa aos açoites. 

São flores mimosas de elhéreos jardins, 
A' tarde colhidas na tenue penumbra, 
Que a noite desata-da· cimo do serro, 
E a face animada dos mares obumbrá. 

São n<•las suaves de cólio instrumento·, 
São hymnos sublimes de maga harmonia 
J>or dedos de anginho tangidas à medo
Em noites serenas, em hora làrdia.

As flores clispersas brotarão no céo 
Vasando perfumes, fragraticias <l.ivinas, 
E aqui ao bafrjo das auras se ubrirão 
Enroltas nos fólhos d� brancas neblinas. 

Achylles Porto Alçgr-c. 

t •• 

{�) Flores dúpcrsas é o lilulo do yolume de poesias. 
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UM MUNDO DE AMOR. 

E' lão meiga n expressão d'esses teus olhos, 
Hespira a lua voz tanla doçura : 
Que ouvindo-te, enlevado, quasi esqueço, 
Que em ti palpita a humana creatura. 

nepois, quando se extingue o brando accenlo; 
E os cílios velão teu olhar profundo: 
Minha alma se recolhe pensativa, 
Comligo, oh meu amor, creando um mund·o; 

N'elle, sosinhos, habitamos ambos, 
· Sem que p'ra nós jámais termine ó dia�
Nem póde a noite desdobrar seu·manto,
Onde a luz da paixão tudo irradia 1

Nossa exislencia corre lá tranquilla,
Como a flor que tombou sobre a corrente,·
Quem sabe a flor para aon1-e a leva o rio,
Nem, livre no seu curso,.o rio a sente.·

Quando se é moço e nos opprime o -peito
O doce peso de um amor immenso :
Quem pergunta ao amor se é infinito,
E não se abrasa no seu fogo intenso?., ••

Ai, fascinados como o. dou do insecto,
Que em torno á chamma volilando morre:
Quantas vezes) amaqdo., nem sentimos,
Que a nossa :vida p'ra os a�.ysmos .corre!?

Mas comtigo, alva eslrella, eu-não receio,
Que a desdita cruel me lurve os dias;·
Antes se me affigura que tu sabes
O segredo de eternas �legrias. ,

Solta pois do teu labio o verbo augusto,
E o nosso mundo su_rgirá do riada !. , ·
Depois, se a morte o arremessar ás trevas:
J unlos iremós -:-á qiansão sa,grQ.d� J

mo de' Janel'ró 1867, Dezembro. 

'l 

,. 

· �f anocl José Go;icalvcs J1rn·im<
.. ,.. . . .

,, 

' 1 
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, EMENTARIO MENSAL .. 

.. Tenho ncanT1ado espaco- p11ra encher no presente numero úa rcvisltll. 
· A minha carteira de notas não tem uma folha em branco, e no entanto nao,

me posso utilisar do trabalno paciente e nturado de um mez� 
Ler com allenção reflectida os jornaes da côrte e da Europa; nli-0 dei-xar desa-­

percebidas nem mesmo as correspond1rncias de Portugal, Londres, Suissa·. Hespa­
nha, Austria e etc., publicadas n'essas folhas� reunir dados importantes

,. 
e rul.o po­

dercntrctnnto escrever sobre os mesmos á mmb.a vontade L.. 
O culpado lambem fui cu. 
Poderia escrever muito; encher as 3'! paginas; limito-me,porém, n. trcs npe­

nas. p1,is lenho certeza de que os meus escrip,tos serião inferiores aos que encontra­
ráõ os lei tores nas !9 precedentes. 

Assim quero dar publicidada aos artigos e poesias dos meus collegas, de pre-
fcrencia ao que é meu. 

Ha de forçosa roente agradar o-romance cfo Sr. Sá- Brito-e· o artigo- lill'ernrio do­
Sr. Nicolau Vicente. Para qualq,uer prodt,Jcção minha form,igarião mU cri-ticos, e a
coitadinha, filha de uma intelligencia sem cultivo, não resistiria por certo á ana­
lyse. 

E por faltar em críticos... A Revista teve bom acolhimento por parte da im-
prensa <la província. 

\ 
Todos disserão bem ds associação que tanto se esforça pelo engrandecimento.­

das letras da nossa terra; mas é for\,a co1i.fessal-o., d'en.tre lodos destacou-se o illus­
trado publicista que redige o Corteio do Sul. o. Sr_ Felip.pe N.er.i. 

Encheu-me de entltusiaswo e de11-me alento o seu artigo sobre o Parthcnon o­
. a Revista. 

Deu-me alento, sim, porque, isento de pequenbas paixões, de resentimeH­
tos mal fundado�. S: S., ao passo 'que censura o estylo de� um on outro artigo do 
1° numero, não esquece notar as bellezas de outros, dirigindo palavras de anima- ' 
çào aos moços que trabalhão, que esludão, e que lud'o cnvidão para depurar a. 
inlelligencia por meio das luclas lillerarias. 

Oóe, dóc muito,a gente vê entrar-lhe n'alma o desalento.quando apparece-lho· 
pela frente um critico, que sem piedade condemna a nossa obra, sem separar o 
malmequer das flores perfumosas, sem distinguir o vulgar do que póde haver de 

} bello e sublime. 
Qunnta intelligencia brilhante de seiva não se tem embotâdo por·effeito da cri­

tica mordaz, que vai ferir muitas vezes o individuo, sem de leve tocar a olílra 't 
Quanta flor mimosa não tem ahi penddo sem vida, á falta de animação! 
Quanto moço estudioso e de esperanças não se tem recolhido ao gabinete, sem 

querer expôr em publico os fructosdo seu talcq.to, roceiando ou a crllica estu.pida 
o apaixonada, ou a indifferença publica?

Bem.haja portanto o Sr. Neri; S. S. demonstrou-nos que leu attentament� a 
revista; apontou alguns senões, que os proprios autores reconhecerão, agrddecen­
do o aviso de tão abalisado mestre; mas, fazendo justiça nos esforços dos jovens 
socios do Partltetion, penhorou-nos com a c0nfissão de que o deleilára a rupida lei­
tura da revista. como nos honra com o facto unico de sua apreciação. 

- Deixando de parle o movimento lilterario que se tem operado ultimamente
·no Ilrasil o na Europa, ·tarefa de (JlHl incumbir-se-ha o meu collega o Sr. José Bcr­
nardin� d9s Santos, que entra de mez, lralttrei hoje exclusivaa1enle do d'esla cic.lili.le,. 
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'Ji'il/w, ,la desgrnça e Sensiliva são os li tu los de dois novos dramas do Sr. Ap-
4)ollina.rio Porto Alegre. 

O primeiro éessencialmcnte popular, pelo que, posto em scena, obteria os 
ilpplausos da nossa plat6a; a Sensitiva, por6m, é um drama, quo, como a Dalila, 
·é melhor 11 preciado lendo-se.

O lih:1lo mesmo faz conhecer a linguagem apurada e fina ern que está escripto 
o drama.

Seusitiva I planta mimoso tão cara a todo �quc1le que tem coraç,1o, que amn, 
,que está acima dos calculos materi11lislas da epocha. . 

Se11sitiva I fructo de unia imaginação de fogo, de uma intelligencia lãó vasta 
-quanto esclarecida, que já nos tem dado outros tão sazoniHlos fructos, como Os 
.J>almare,t, Â Flor de laranjt1, (iracina, (romances), Cliam e Japltet, e Jovitc.1, (dramasl, 
esl{! ui limo de collaboração com o Sr. Menezes Paredes. 

Não descance o meu nohrc amigo, e lhe auguro os louros do futuro. 
- A Doida é o título de um romance do Sr. José Bernardino dos �anlos, que

deve soc.em breve publicado. 
O seu intelligente autor publicára-o já ern folhetim no jornal que então re­

<ligia. a A,;tualida<lc, lendo feito urna pequefüt edicção que distribuiu porulguus 
<le seus amigos. 

Quando começar a hora da justiça para a plciade que óra tenta leranlar do 
obaliment<l a litterutura brasileira, José Uemardino dos Santos deverá ser dos me-
lhores aquinhoados nas benÇ<}os de seus compatriotas. 

E' 1:11n dos mais estudiosos moços, e lem já o nome nolavel nas luctas da 
imprensa periodica., onde ha muitos arrnos se acha envolvido. 

O seu romance ó escripto com gosto e merece ser lido pelos amantes da lille­
Tatura. 

- O Sr. Vasco de Araujo e Silva, que não ha muito tempo publicou uma
geogrdphia para uso das aulas da província. compillou urna geometria applicada, 
qlh.l é destinada ao mesmo fim, e que já fui adoptada pelo Conselho l>ircctor de 
fostrucciio Publica . 

. E' i,m trabalho <le muito merecimento, que revela clara.mente que o seu autor 
tem conhecimento profu11<lo d'essa sciencia. 

O Sr. Vasco presta um rerd 1serviço á mocidade da província, coopr.ranJo 
em muito para ciue o ensino dado nas aulas publicas seja por compendios aqui 
·elaborados, sem necessidade de recorrer uos já antigos e incorrectos que por ahi
servem�

- O Sr. Frederico Esnesto Eslrella de Yil leroy acaba de compor um com­
pendio de grammatica da lingua nacional.

Tivemos occasião de ler e examinar esse trabalho. e sem mQdo de contesta cão
podemos aflirmar que é o melhor no seu genero; pat·1ice1Hio-nos, corno a alg11n;us
outras pessoas que o virão, q 11e a exposição era muito philosophica para o fim a
que o destinnva seu .iutor, isto é, para o ensino primar10. • 

O Sr. Villeroy enlão, a quem não dirige fofo vaidade, mas o ardente desejo de
melhorar u'esse ponto a instrucção da nossa mocidade, a que tem dedicado a
melhor e maiot· parte de sua vida, sendo esse especiu lmente'o ramo de ensino a que
mais se tem dado, resolveu sujeitar o seu compendio á ill11strada apreciação de
um dos mais habeis e distinctos profossores da capital. e, depois t.le ouvida tão res­
peilavel opinião, relocar G seu trabalho, fazendo as alterações que fossem julgadas
convenientes.

Com efTeito assim procedeu, e hoje o seu livro é a todos os respeitos um hello
mimo feito á mocidade.
. Quando mesmo não houvesse necessidade dl! um compendio de gramrnalica,-
á visla da dl!liciencia do até ag1)ra seguido, a excelleucia inconlcstavcl do com­
pendio do Sr. Villeroy. superior a ciua11tos eunheço, era rnztw sufficicPte para ser
elle adopto.t.lv nas nossas aulas, corüo cm breve c:-pcramos \'cr, puis por t!�let> dias
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deve ser, apresen!ado oo·Conselho Director, que terá:occa.si,ío de prestar um duplo
serviço ás letras palrias, já adaptando o livro, já por esse facto animando seu ín­
telligente·aulor a proseguir em outl'os trabalhos em que sabemos se está occu­
pa.ndo. 

- O Sr. Diogo Francisc() Cardoso vai publicar uma nova arilh:neticn. Não 
conheço nem autor nem ·trabalho. Tenho ouvido dizer que é uma obra ligeira
para uso dos meninos, e que não houve por par-te do uulor lodo o cuidado na
clareza dps regras. Prefiro, porém, não dizer mais a .commeller uma injustiça.

- 11isos e lugrimas-assim se chama um Jrama novo do Sr. llilari'o Bibeiro
deAndrade eSilvu. 

Tenho-o em meu poder, e apenas d'elle li algumas paginas; por ellas, porém,
julgo 11ue o dr�maturgo não fica áquem do poeta,. tão merecidamente festejaúo
do publico da capital. 

- Duas palavras sobre thealro, e terei concluído a minha tarefa.
A companhia. dramatica do Sr. Cabral foi bem acolhida pelo publico, e em

verdade tem ella conseguido attrnhir á si as sympa.thias de q u<1ntos frequentão o
the�trd. 

Anta.nina Marqueluu é uma grande aclriz-intelligente, estudiosa e com todos
os·requisitos necessorios á uma t.• dama. 

Ma.rin, Noemia Keller, Joannn Champloux, Leonor-é sempre digna de applau­
sos, merece.dora das ovações que lhe tem dado a platéa. 

Barbosa não precisa que eu lhe diga quanto vale; .tem-lh'o dito o publico flu­
-�1inense, os mestres <l'�rte, a nossa platéa, e ucinrn de ludo a sua consciencia.
Fez-nos rir em frei Felippe; fez-nos derramar lagrimas na Filha do Lav,atlor; está
n'isto só. o elogio do artista. 

Os voluntariosdo cerco do Porto, imitação de um autor francez, é uma comedia
.de fayil enredo, mas de muito espírito, que agradou e que ha de ser applaudi<la
sempre que fôr representada. Aperto as mãos ao autor, como applaudi phreneli-
camente o �rlista.. ' 

• 
O Sr. Cabral Junior, que é moço, que estuda co�ffinco a arte que abrac;ou.

que possue esse dom sagrado do cfo-o talcnto-ha de ser no futuro um grande
aclor. 

No seu genero, lenho fé que não ha de encontrar rival no palco brasileiro.
Sinto não.poder foliar como desejára de cada um dos outros artistas; mas é­

me gralo confessat· qué lodos trabalhão .bem e são dignos dos applausos que lhes
tem sido tribulados. 

I-la 11a companhia uma jovem actriz que me merece muito e por quem nutro
as maiores esperanças de que será mais tarde grande vulto no theatro senl1me11ta-l,

, � que mais preso, porque mais me loca a.o coração: a Sra. D. Maria Auausla. 
· · Foi para mim uma surprP.sa. agrad.ivel: quem diria que aquella florisln da
Estatua de Carne lel'iu força de represen lar o papel de Helena na Filha do lavrador?

Apreciei então o s�u trabalho perfeito n'esse drama; vi-a depois no papel de
A mel ia na Dalila, e desde essa occasião nasceu-me a convicç_ão de que, com a pl'a­
tíca de scena e algum t_empo de estudo, a Sra. D. Maria Augusta terá jús a classifi­
cação de 1 .• dama em seu genero. 

_ Não ho o menor vislumbre de lisonja no que levo dilo sobre os nrlistas; tenho
a honra de entrclel' com alguns d'ellcs relações de amizade; mas distingo perfoi­
tamenle o homem soci�l do artista, e ao passo que venero aquelle, balo pula1as aos
tdumpho'S d'este. 

Treze tira,s vão esc�iplas; está preenchido o espaço que me reserv�i; 6 preciso
concluir. · · 

No seg.vinte n_umrr.o da revista darei á estampn as impressões que me cnnsa­
. riío a rep1;eseutação e leilu�a do magnific9 druma -A Estatna ele Carne,- a eulão

wi:ei _oc�Hs,ião de <lizcr dqm�rilo LI.e cada um �rlislt\ :que n-'ellc loma parle. 
· Ale la, . 

) . . .. 
. 

· 
_4i1relio V. de Bittcncou,:t. 
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